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n serie 

SOCJEDADE FABRICANTE 

DE Discos 
l ll11!::traçlo Portui:i1rz;i 

Meio seculo de successo 

ESTOMAGO 
t!J Elixir do o• Mialhe 

de peps ina concentradafu diqerJr t udo rapidamC".t. 
GASTRA!..GIAS, DYSPEPSIAS. 

A ·oanda em todas as Pharmacias de Portugal st d(J 8trl 
Pba.·mticio MI ALHE.. 8, rue FAv art. Pat'"ts 

ACAUA de ser 1M>sto â ven­
d<\ o esplcndldo repcrtori<t 
do.s melhore!! di!!c:os <1t10 s.c 
encontr;:im no merc<1dOCOfl1 
as ultlm"s ºº'' idàdes. t<':es 
como: Al.:\l i\ n~ OIOS, SO· 
XllO Dt; \' ,\ l.S;\ o ootr-0:­
de doullle f~w ao 111·~"t<> ~h.• 
tSOJO rN!! ca1hl disco Jtr.W· 
1k. Ols.<:Os d..: 011tr~1s m:.at· 
cas, nmito l>On:s 11.; doubk 
face, i;::rande.s. a ;JQ réis. 
l\i11g11t:111 os tem m<':l.S bem 

PARA ENCADERNAR A 

1fllustração ~ortugue3a 

impressos. nem mais baratos. Pedidos ó C,\SA $1.\JPLF.X, HI G\'Cl.f~T· 
1 l::S, DISCOS R .\IACll l,\',\S Fi\Ll,.,\:-lTES. d~ J. 011sfelto Branco., 
Rua do 8ocoorro, 23- B e Rua dG Santo Antilo, 32 o 84, 
quer f\llf3 Tenda. avul~ como ~ra rt\'endtr. 

Perfume d'uma 
concentração até hoje 

desconhecida. 

'Basta uma gotta 
para se perfumar. 

MO DO D'Ei\\PRECO : 

COKE INGLEZ PARA COZlNIIA. O mais eco-­
nomico. Rua da Conceiçã o, 
17, 2 •0 :t'elt:J>!to11e 17.;S. 

• 
l~~ ..... l!'n1 
li 11 "1 

1 
EM TOC>A$ A$ PHARllAÇIA$ OIP "º OE"J$t1() awi: 

1ts, RUA. d os SAPATEIRO$ - LISBOJ. 
JlllJoN"OO Olt "°"1'11!: OtU"R.Al<OO J)C)IS '114sa6. 

COMPA.liHIA 00 

Papel do Prao~ 
So(ie<Jado ~non\'m:J. do rOSl)Onnbllld . 

·11rn1tarl:t 

C A PITAL: 

.<cçOt• . • • . . . . • • . • . • . . . • . . .1()().C<IJ 
Ú()ri{JOÇÕ~:S • , • • • • 3:>3.9/IJ 
,. ... w1<Lus •te rc'S:erv' e: de amor· 

umçM. 206.4N>1 

Jléis ... . 95':> •. 111.r. 

S dd e ,,,,, L'•ftoa* l.,ror)ril)lari:i 11l1 
hricas dô Pra. !o. M:1ri:m:1ia ~ ~(li 
rln ho (Th1111uit·J. PCllClLO e Ca~;il df!H 
mio tf.A.m:tlJ, Vallo )lalor ti1llt<tgitri , 
VelluiJ. Jnslàllàdaç; J)àra um:i 1)101!11 
an nual do seis inilhOCS do kil0)1 <1 

1>ol o dispondo e.los machioi smo~ 
<q)erfclçoados para a s ua indu·l· 
Tem cm deposito grande varlcdadt 
l>apei s de escr i11t:'l1 (Jo lmprc...1:.são r 
embrulho. Toma o cxocu1a pr<i 
menle eoeonunenda.s 1>ar;t fabri r.a~ 
cs1Jc.ciacs do qualquer <1ualldadl"' dit 
pc.l do maohlna conlJnua ou redon 
do lôrma. f'orneco papol aos mal~ 
l>Ortantc.s jQru:'lCS o puMleatôi:.s 111 
dicas do l):'li>:. ó 6 roroçredora c,,~1 · 
das nl:\is in)f)Orln1tcs C-OlllJJ:1 nllia~ 
ernproias nac::ionac.s. 

ESCHll'TOHIOS 1-; OY.t"OSITOS 

USBOA- 270, Rua da Princeza. !11 
PORT0- 49, Rua de Passos Manuel, i' 
Rndereço uJegrophleo ein Llsbo3. o ,. 

ló: CO~IPAr\11 1 1\ (llUDO. Numero telepl!o~ 
LlsbOa. c.oo-Porlo, • 11. 

Agente em Paris : Ca.mille Lip1nan, 26, rue Viguvn 
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\'oito 1>ara casa ás 5 horas, depoi~ 

de ter visitado os pontos principaes do Paris inul\dado. 
O porteiro di1.-me, apavorado, quasi a t:-cmcr: 

- j;'1 dt o temos nos subterraneos! 
O 'lu~? 
O S<·na'. 

E, io dizer-me isso. tragicamente. ellr apparece.me ao 
e! "Jt l como talvez o pae d'elle appan·<_.esse ~o espirito 
do i11t1uilinos de 70, nos ditts tragicos do cerco de Pa· 
ri,, •'º annunciar·lhcs a approx imaç:'lo do inimigo. 

o inlmi~o agora é o ~ena! o inimigo e esse riosinho p~1rl· 
i ·. ~(' (·ant...1do pelos maiores es.c-riptorcs do mundo. inof­

fcnsh·<> namorador das at;ulhas de Notre-Dame e do zim· 
borto do! lnvaJidos. conhdcntc das mais phtorescas 6;;ura 
da list<iria e das 1nais ignoradas mid;t1l'lll'S dos boule,•ards~ 
• . h nlto dias que cllt' se lança sobre Pari~ como se cm 

,.e,, cln pacifico marulho das suas a~as o i::niass.e o gucr· 
tdto clarim elos prusslcmosl Primeiro limitou-se a alagar 

•-Cu• (1(: '·" R"fh. 2-A rua de IAllc:s IRfl!lfonnada CIU OnAI. 
3-Con\O ,;i: 1n.11 .. ll0\1 ua ultima ~cm.ana de deac:t111>ro nu ruat <lc: l'Mis. 

tClic:.t.i º"1 tui.) 

IQJ 



os arredores e a subir dôcemcn· 
te pelos caes inferiores. que a 
imprevidencia COJ\struiu ao longo 
das suas margens parisienses co· 
mo que a abusar da sua lhaneza. 

Pouco a pouco esses caes fo­
ram inundados, e as arvores 
que os ornam, agora csqueleti· 
cas, torit-m euvolvitla.s n·uma toa­
lha de agua. ficando a accenar 
como naufragos, na gesticulaç:to 
contorcida dos seus troncos, aos 
milhares de parisienses que se 
iam debmçar das pontes e dos 
caes superiores para assistirem 
risonhos a esse espectaculo novo 
e prOJlicio {t biague . .. 

l\ias isso nao era SCl'1ao um 

~,--
começo. O rio subfa sempre; em 
seguida aos cacs inferiores fc>­
ram-se submergindo os pilares 
das pontes grnndiosas de Saint· 
Michel, Trocadcro, Crenclle, .AI· 
ma, Royal, Austerlitz, Alexan· 
dre Ili, os arcos iam desappare· 
cendo~ as figuras que as ornavam 
mergulhando; e as enormes barca· 
ças que pejam o rio iam.se elt· 
vando como por encanto, a pon· 
to de hontem, ao pélr do sol, 
se vêrem ao mesmo uivei auto­
movcis, autobus. fiacres, batelôe! 

l ·-O .. ve1t Galant• no .. Pont•Ncuf •. 2-0 Sena vi.sto da ponte de Au5-tcrli1~ 
s-Como 0$ diploinnta.15 \•!lo ao mini5tcrio dos Ncgoçios F.s trangciro._ 

tC'lü:lri BRANCtnl) 
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1-Con10 " tnmsluwa na rua .. ou Bao.- rl7lclri DJtAl'>lCRJr.) 
O aviador Lt:~P" e a baronet:11. L>t!agr:.11x.e atraVeS$'1ndo em buco a avenida Montalg1~~ 

(Cil'eJrl WOlt1 • .o's CltAPlllC 1· f1~$S) 



~ç-
la H:eine e dos Cam- ~ grena1 a agua vac redu?.i1'ldO 

pos El.vscos: csgueirando-se1 J>aris á imporeocia, vae-a de· ~-~~~~~ 
Uf!~ pingo a pingo, nos suUterrane<'s finhando, vac-a empurrando ~ 
t(( das riquissimas habitações das para traz no tempo e no es-

A venidas de Anlin e deMonta ignc: entrando paço. ~ 
como um con.quis~ador nas largas portas bra· Quer-se circular? A agua inundou o me-
zonadas da Ruc de Lillc e nas miz.c1 a veis tropol itano. à agua inundou a us\ne dos 

.f"iug-uett.es de la Rapée: assenhoreando-se co1n tramways, a agua inundou a.s gares! A agua, cor-
a mesma calma feroz dos alicerces do Gnmd- rendo em certas ruas e brotando do ch:lo n'ou· 
Falais. das gares do Qual d'Orsay e Invalidos, tras, cortou as communicações. Desapparec:e-
dos archlvos do "Ministcrio dos Estrangeitos, ram todos os meios de circulaçtio modcmos e 
das salas alegres do Doyen e do Jardin de Pa- rcappa.reC'eu o velho OJnmnibus dos 1\ossos avõs .. . 
ris: a~soberbando-sc dos tl.lnneis do caminho de Quet-se telegraphar, tclephonar, escrever? A 
ferro metropolitano e parando-o, dos canos de todo o momeoto nos chega a noticia de as 
esgoto e rebentando-os. dos tubos p1leuinaticos aguas terem interrompido correios . telegraphos, 
e dam1lificaod0-0s, dos fios Lelegraphiros e par- relephones, pneumaticos, ficando apenas a an-
ti1ldo-os. das installaçôes dos caloriferos e apa· tiga mala-posta dos nossos avós ... 
g:ando·os ! Apoderando-se emfim da rnais artis· Quer-se comer? Os restauraotcs celebres fo-
tica e historica cidade do mundo e most.ra1)dO - charam as suas portas. Que u iste:i:a , que deso-
lhe como um fiosinho de agua, guiado por mào laçao em pleno coraçào de Paris! Acabo de 
mysteriosa, pôde ainortalhar, corroer, 1norder, atravessar as grandes arterias . E' noite . Um 
en,·enenar e dar cabo de tudo quanto, n'uns vento de ciume fo~ tremer as arvores, uma 
poucos de seculos. a intelligencia humana cui· chuva tristonha açoita vs \'idros da carruagem. 

jj.&Y Os Campos E1)'$1COS debaixo d'agu3.-(C/ullt BkASC11:11:) 

dúra ter symbolisado, para todo o sempre, n'esta 
joia de arte que se chama Paris! 

Estranha \'IS~o a minha, ha boccado, ao vêr, 
de cima de uma ilhota de areia que ainda res· 
ta\'a em frente do Grand-Palais, o espcctaculo 
impressionante da in\'as~o ele Paris pelas aguas! 
De mansinho ellas vinham aLé aos meus pés 
em ondula\ões bucolicas ~ de mansinho jam lá 
por baixo minando o solo e ameaçando arnti· 
nar os majs bcllos edificios da cidade: e eu 
,·ia.as até I[, ao longe, muito longet infihran · 
do -se. de mansinho, descerem i1 <'rypta onde 
repousa N'apole~o, e nti.o respeitarem sequer as 
cim:as do homem que fizera tremer a Europa! 

l\~o se calcula effc<:tivamente a impress!'io 
de força mysteriosa, de tremendo poderio ma­
çonico, que parece irradiar d'esta ínu1\daçào 

n'uma C'idade como Paris, que 
parecia desafiar os elementos. 

Sem barulho, como uma gan-

E' a hora do Pans esturd101 do Palis de 1\!on 
tmartre, t"'1n que a multidào costuma sahír dos 
thcatros e entrar nos restaurantes, horas de 
amôr e de bohem1a, de ostras e de t;1,1ganos. 
Que é feno de tudo isso"> Nos boulevards luJo 
fechado! J>atrulhas de cavallaria guardam os 
sitios perigosos em que o terreno ameaça 
abater; montmu·sc á pressa engenhos de es. 
goto, tubos. machinas, locomoveis; passam fi . 
guras sinistras, de bombeiros, de pontoneiros. 
de lanterna na mào ! E por toda a parte. \'indo 
das viellas, sahindo do solo, cahi.odo dos te· 
lhados, a9ua, agua! O Sena! O inimigo! 

Passo a i\Iagdalena. quero atra\'essar a Rue 
Royale. lmpossi vel ! Pro:uro a luz convidati . 
va, furta..côtes, dos 1estaurantes da moda. O 
Durand fechado, o LuC'us, o Larué, o Maxitn, fe. 
chados! Naemboccadura das ruas, 
engenheiros, de capas de boi ra­
cha, dirigem a co1'1strucç3o de 
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1~f b;micadns de areia. pedra e tecido im- Quoi d"Orsay desappareceu debaixo.tlc ~~ 
f permea"cl, lcvant.;.H:la.\ para jmpedir que agua- e sem saber o que nos trara o 

o mimh:o avance! Ponho o ouvidl,) áes- =i;;;~:.-.S~:EO>dla de {unanh!l-o nosso balrrC> de St. 
cuta. !t espera dos accordes da orchestra Philippe du Roule ('omeça a inundar.se 
do \ 'ie1 ou do Café de Paris, das C.."\s· por todos os lados! 

quinadas do Mo:drn. da vor. dos chn.sseurs noctiva· Ulf'I vc"to de uagedia uiva na chamh'lé do 1m~u 
gos do Jockm· ou do Autoinobile chamando os au- quarto! Vem (la rua um ruido surdo, pesado. de 
tomoveis dos sodos .. . Nada!. . Por toda a 1>arte t'arro ccllular que passa. Ouvem·St! uo longe ~ri· 
.u:u;1, ~1~ua ! IWe, o Sena. o inimigo, substltuiu-se tos ('Oníusos. vozes de commando. lõccho os olhos 
aos IJohcmios, ao!! camelots. ÍlS coccottes! E' cite para me convencer de que estou n11 l'ariJ l . .. 
<1u<·m govcrnõ'. quem entra nos C<.Íes. quem se alas· Mas cm que Paris estarei eu? Aqucllc nüdo que 
tra pelos tapel<'!S. quem canta. quem dança. quem vem da rua .. . aqucllas vozes de comm;mdn ... 
ic cmhcbeda' P;uis é d'cllc! E cmquanto por den· :tquella atmosphcr-a de crime . .. Estarei ru ao 
:.r .. do~ vidros. Ainistramcntc. os parisienses cs1)rei· Paris da Communa"' ... Será aqui11o o rarro dos 
tam. sem saber ~e de um momento para outro as <'Onde:nmados que passa a caminho da guilhotí· 
RW ruas e a~ sua! cas.s abatetao: emquanto al~ns na~ ..• Abro a janella .•. Debruço-me ..• t-:sprci· 
aband•)nam •Í prcAsa. com raros ha"ercs ás costas, to ... 
1lS seus fo.•·~rs; cmquan· ~ 
to outros ficam bl0<1u<·a· 
dQs, out-ros fogem rm bo­
tes.outros lt'v;.mtum bar· 
ricadas como nos tempos 
d;i Rc\·oluç:lo. etlt~, o Se. 
na, estcndc·sc, ala1nrn-se, 
sem clc;;;alcntos. sem cn· 
ridadc, cheg:rndo j{l ~\oS 
k1irroll afüsta<1')s, a.pro· 
,·dt.an1lo·sc dos mcno· 
res declives JMra cxpan· 
dir-!>e e d:,, in;d1 C!oitrf"i· 
tas Ít·1ulas do terreno 
para mtittrar ~e! 

E'-Cren>·llu .. ·!t .le ln<•· 
dru~..t.<i:t, .'1 hv: ele uma 
\·ela a electriri<lt1dc 
dti:<:ou d1• foncdonar, 
-en1brnlhado u'uma pc­
ti~a-o c·alo ifcro apa· 
gou·sc,-?<em !l.,1ber se 

C!\ti.l C•lrta t'l che· 
gar'• o gare do =-;n 

1-A ru• de l..llle no c•e• d'Ortay. 1ct1d1' OHuvs) 
• t - 0 prt'Side11te ~: ~1~~1~11~~t11i r01:.~~t~!I~~. Uphae vi!1ha11do 

Do esct1ro tia nol· 
te sób· m du•L~ \"OZCS 
ale<~--rcsatêmi111. l'ma 
é ele honwrn e diz 
assim: 

Sa:!r:-:·011s .u· ü 
lra11wnr d11 l"rormlt·· 
ro mnrdu• t'JtfOn', ma· 
tlnmel 

A outra ú de nm· 
lher, e res1lcndc: 

1\1011, mo11sfrur. 
/111)• n q11'11111· f/wst 
q11r mnrrlle 01uwc d 
Pnris. 

(!uoi do11r f 
-1...rs p,·1i1n 'Í-111· 

nus ... 

.\sros-10 BA:-01>11RA. 



c-C:r~m1lda d'Oli,~r,, 
a 1 ,,.,.. Al,1u do Ã\'f'tllda 

1 -Mf'í~~ Mf'llO. a '., .... Af'ÇU 
<lo C.,.n~ t'4\Nk 

1-Car-mf'n ~~btt._~~i·o 4.fl'I'~ 

4-Dor• Theor, a 1 ·11WT-o Al'k"' 
do Coh.eudos Rt"af'iOS 

s-Lt<IVill~~r::~d~:;HfNI ..-fl'I'' 

ç~"tc~. Reprc!Jentou-se e1n cinco 
'heatros ao mesmo tempo, desde 
S. Carlos, que a 1e\•ou em recitas 
de Carmwal, até ao modesto thea· 

tdnho i-;'coile, tendo 
recebido do~ diver­
sos pub1i<'OS d'essas -::======..o...--- "ª'""de cspecLaculos 
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;;} .~ ... A RECITA DEAMADORES P ~- ··~ 
· · N. O T J-\.EA T .R. O D . .JV\.AR l A~iitlll!lll!!I 

,.~Ri···· ..... ;~) .... 
0 A sociedade elegante () 

tem a tradiçào das recitas 
d'amadores, nas quaes sur .. 
gem por veics vocações 
tàô definidas que é pena 
vêl-as perderem-se, Q\lC se 
lamenta só raramente ana· 
Lysal·as na scena, ao rnes· 
mo tCmJ>O que se abençôa 
a sua obra, geralmente aos 
pobres dedicada. 

Desde o tempo galante do conde 
de Farrobo, do lindo theatrioho 

M 11o M Cah•ct de Maga· 'fhalia, onde as grandes damas, guia· . Cbtnou,,.u (Qindro . J · · u;lcs cardo60 das pelo meslre da arte e do gosto, de Crcu:i:e. da. c<>Hecçlo 
...... , i r- representavam, até ás ultimas recitas Wslllac:e) 

· e_.;..J mundanas, uma admiravcl dynastia de actores e de actrizcs do mundo elegante j[ se tem mostrado, íazeudo d'aquclles curtos instantes em que nos apparecem nos J seus ricos trajes de scena uma diversa.o, rnas lendo sempre como um alto fim a 

r
f; dade. 

Na hora em que o actor começou a ser recebido no grande mundo, quando appareceu 
~~~ nas ~estas, a alta soc1erlade ennobrcceu a arte dramatica, tomando parte nas recitas. ca1>ri· 

\ chando em interpretar os papeis das bodas comedias de salào com um iuexcedivcl gosto e 
1 ... com uma arte que se affirma nos menores detaU\es. 
) Mats tarde, ao desapparecerem os theatnnhos dos palaclOS e casas Adalgas, procurou·se 
~ J)OS palcos publicos, em representações dedicadas á sociedade elegante, esse prazer de 

1V~ representar 1 e por ve..:es com um tJ.lento, que nos encanta, como sucC'edeu na ultima recita A.: ..... tde amadores realisada quinta-feira, 3 de fevereir.J, no thealro D. Maria. 

l <)Q 
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~e•• cio f;,,.,.Kº'"'" ~Jc Theodorc: de Banville'. rep:eseot.ado nl\ nOite de 3 Je fc:vtritiro nc> 1ht'4lltO n. '.\hfl• li · 

.\'/, "''· JMll de Culto G11lmarlea-,\'1(o/I'. tr • D. Seatrb CoosiK11eri Pcdn•110-Gn•101,.,, .. r. Jol.o Lima Mayer-0/11r;,,.,,. /1 /Jdl•. fl.t. dr. Armando Canttlla - _\!.--. u. Robert de R•>·moad-LAYJ"• s.r.• O. GuJlb-:::rmin.a de Vucoottlt09 (0idb li# •llHOLl•L) 



º' llff,,jl'l~I ,,., '"'''" ""' ""'"" .,,., .• f o. -111erd.i. pani adifCllAl sr ..... D. ~ta.ria Ca11avs.rro. o. Cuilbcr1111na de Va•(:Olt1Cll118, I>. AIUt"lta de l'•-ho, n. \laria JMf Calvei 
de \hscalhln Ca11luso, O. ~2rah Rclfort n. M11na cio Carmo Uh·et de MaiaJhld Cardoso. O. Carolina Motta Mar11uff. (). l.11ua HotclaVo l'rnhclro. De- r~: 11n. 

A11a1&"to J•1na. 1lr, Arn•a"t<io l'anttlla, ;11..Cof' Au"u .. to ~ Mcllo, O. Bcatri.c Cons1ghcr1 Pedroso Ard1sson 1:cn-cua, Jnl., •lc l.111u1 '.\laycr, Mauoel GQ:llll\O, 
M - .. ~. l-c.al, Jou ck Cutf'O C.11i1nar1.«, dr. Ardi~n Fcrnira, t-:~a Leal. Santoe TanrH, Rolw1t 1lc R•)lnoad. 

(f\•l·'l•"iltlo1/1raJ.i,..,, Co1fi .lfarl1•M, ª"Inda"'"· 01d1.l tf, aa'>fo100.) 
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Constituiam o e.spccta· 

culo a r<'prcsrntaç:io das 
comcdias Cmn • /posta e 
Cma Vúila, do Gnntroirl'. 

de Theodore de Banville, e as t('pn>· 
ducções de al~ns rc.-tratos t·clcbrcs de 
Grew.e. Gainsborou~h. Lawrence. Da· 
,·id. Re#\•nolds e Faivre. qu,, o sr. 
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~ ~ ~ 

Chegaria tarde a /l/11slrn(llo Por- ~ 
.. ,, l11.t1u:a para de~cre\•er o cs1•intual 
l-• encanto d'esta noite de arte. <1ue 

reuniu na sala de O. Maria todo 
' "' esse publico fiel tia• rccl­\.._r::~~ tas de cartdadc. que nurwa 

~~ i A regateou a aua esmola 
~ ~ <1uar1do em tro<·n 

d'olla lhe promcttcm 
o ensejo JlrfiJ)Íl'ifJ 
de estrear um vcs· 

1-).f.• J. Cafret ck MiacalbJ.n CardOIO 
reproducç.lo de l.a ('r-·11, Cou•ü 

,.-L~ Cr~Ju C04sh, quadro ck Creu;re, 
da oo11ecç4o do Louwc. 

J - Rt-tnto de ~I ... Seri:dat. quadro de D:i.vld, 
da <:Ollecçlo do Louvre, 

4-).f.U. )li. e . Bordallo Pinheiro, RPtodUC\ !l.O 
do tttrato de ''·- Seri úat. 

tido e de vér o seu nome no /)iario 
!ffuslrado. Mas d'esta vc.z o dinheiro 
nao pagou aper)as a satisfa. 



· Aml~V>r~~~~ ~rJJ ./ ,, "--'· 1 , 

~ ~ mais illustres fidalg:·: da : 

)~· soeiedade lisboeta. mar· '-'"'1;,~ 
ca .mesmo o inicio das recitas de "") 
candade . (. 

Registando nas suas pa~inas. acom• •.í 
p:mhada de alguns valio~os documcn· 
tos photographicos, o e:"Cito da recita de 
3 de fe,·crciro, em que tanto se distini::ul· 
ram as ex.-· sr••. O. )(aria de Eça I.ca! 
na comedia de Daniel Richc. e Cma ; i 
sita , D. Beatriz Ardisson Consigtieri 
Pedroso na 1\"i<olc AudYJ' do •Gtin.toi· 
re e na comedia • l ina. nJ>OSltJ•, e l> 
Guilhermina de Yasconccllos na ÍAJ'lt 

da obra prima de Baovill"· e os srs. 
Joao de Lima Maycr. representando co· 
mo um actor consumado o Pit',.re (;1·m· 
g-t1;re. José de Castro Guímar3es íaztn· 
do o Luiz .XI e a co1nedia espirituo1a 
de Daniel Riche, o dr. Annando Cai>· 
cera desempenhando o Oli;.:icr ü J>oi11 
de Cri11goi1e e dando a replica em 
Cmn aposta !t ex." .. sr.• D, Beatrii: 

Ardisson Consiglieri Pedroso. e o $r. 
Robert de Raymond representando 1J (hl· 
pcl de Simon Fo11r11ie1· do acto de Ban· 
villc , esta revista junta os seus applau· 
sos tardios aos que sal.1daram n'cssa 
noite de arte os d isLinctissimos umado· 
res, nào esquecendo Manuel G ustowo 
Hordallo Pioheiro e AugltSto Pioa, que 
tanto eontribuirmn para o successo do 
num.ero enC'ant ;_%dOr dos Quadros r •;. 
i•ô.t. 

1-M,llo M. Eça 1..e11.I e1n .l.n FtN•"'~ li /'~('.nfaú 
d(' Abel l-~11.ÍW('. 

1-M .,. Am('lla d" Cuiro. n11. J<olt"'tlla, dt: Reynoh:b:. 
(C1ithl-s ""'5QIJK5) 



fifl~f56~ESTE(lt1JAffÇ1WE1l!EiJll!pifj; 
A eminente actriz L~~ ~ ~<'j!O·· . "(;<(<;o 

cinda Simões, com o seu m1 ~ 
ar1igo publicado no S11p- w"" 
pkmenlo do Seculo, de 13 ~ 
de janeiro. \'Ciu SUAACrir· (", ' 
nos esta chronka, a qua1, 
de resto. rlc ha muilo se 
n~>$ impwlha por ttrmo' 
'is.to tratado cm todo!' os 
;omaes e re,•is•as tudo quan­
to diz respeito a theatro. 
ttndo todos os illustrc~ cs· 
criptorcs desprezado este 
assumpto por falho de va­
lor.quandoclle 
íaz justamente 

t:m <los guarda.roupas que na noua 
· ""'rra mais se occupa de theatro é o rlo sr. 

Costello Branco, do Soccorro, e por 
isso a elle nos dirigimos. para t•.•m:tr· 
mos as n05sas notas. 

Guarda-roupas ha ahi por tod"s os 

1-CC>Mnd<> taro 
tra j e de thea1(0. 

a-0 craje de At1&etn 
Pinto 1t0 Nr:i L<lu-Clülrt 

de CAttUOSO a COMJl lOA) 

cantos.: porém al~ns 
dedicam-se exclusi­

vamente a.o 
aluguer de 
fatos para 
carna \'al, 
tendo fra 

cassado todos aquel· 
les que depois <lo 
velho Cohen se mel· 

teram em cavallnrias tào 
altas. Vamos, pois, pot 
ordem. 

Primeiro o rote iro que 
consiste oa nota recebi-



~(lo~~~ 
~f6'5Ja pelo rostumitr das mnos do c1uaiador1 

G?~,, contendo a relaç~o dos fatos a coníeccionar, 
da época em que dCt'.orrc a ocçno dn pcçti., 

ou do capricho de quem faz o~ figurinos desde que 
se trata de rt•,·ista ou ma~ica. 

Se a peça ob~·decc. a <ktrrrninada l·1l0Ca. ou mocia. 
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~~~~ 
~ "'7Qr%~· 
de nada \'ale a inventiva, ... ~ 

1 pois o eosltm!ür tem que ~ 
recorrer a hvros que o .. tJ 
elucidem, para n~o <..ahir 
em erro. Sempre é preci­
so saber um poucoc:hinho 
de historia . .. 

1 lima vez de' posse do 
\ rotei ro e de ter assist.ido 

a um ensaio, ali sentado 
ao lado do ensaiador, co· 
meça para o pobre coslu­
mier a íaina da confecçào 
dos ionumcros fotos, 11ara 

~a~~~.~~~~ ~r~:~n~C~>~~: 
saz interessante, mostra­
remos ao leitor todo esse 
trabalho. 

Uma ver. entrados, soff.-cmos 

1 

a scasaçào incxpdmivel da allu­
,.iao de côres. de fatos ~esde 
a seda e velludos da m.elhor qna· 
Hdadc. :ué ao alsoctao mais ordi­
nario, n ·uma amalA~Una iüdçscri-

~~~=·~;\~!~~~: s~~~:~ ~!:.:~1~' 
diversas lrdilsÍOmlaç()cs nas m:ao!I 
de muitas e babeis costureiras. 
que cortam, alinha,·am, cosem. 
provam e a<'abam um traje antigo 
ou um fato de êpoca a.ctual co1i1 
mais íacihdade que nós faz.emo.s 
estas mal alinhavadas linhas. li 
isto tudo sob a habil dirccç~" 
do cos/11..mkr, que O'.>rta. ajusta. 
dirige a pro"a e assiste a CH<' 

labyrintho, quando lhe dá o• ui· 
timos toques. na noite tio ensai11 
geral, em que. tambcm geralmcn· 
te, tem muita emenda a fat.er d 
muita exigcncia a attcnder. 
De resto, os fatos de guar· ~ 
da-roupa tanto podem ser· J 
vir a um gigante como a 
um pygmeu. permitta-se·nos 
o exagero, pois é esse o se· 

~::~~ :~ ~OS~1':;1Ítr, (fUC CU,. 
0 

~ 
meio sccnico, ,_'>o .<J'i:)~,Q 

•'~~;~J' 
~~'\/ 



l -""t.õ" ...-- e==:== ~~M --o ...... ~~-.....o=----r-
, ·' 1un\:.t consegui des,·endar. O ·~oslmm~r. tem ç'l:~.Q~V' ~ 

um ~'l';:mdc auxiJiar ao qual recorre ~cmprc que e. 
Jc trata de vestir' peça.s a rigor: o l lotttnroth, Ji. 
vro onde vac busC'ar tudo que diz respeho ao mé· 
,,.,.,. e que tem de compulsar cuidadosamente. O • 
rotdro t.~ fo ilô pouco a pouco, quadro;·por quadro, 
ac-ti«l<l p11r artista, e o pobre cosl11111ier vê·se sem­
pre em ~huac;flo embaraçosa, poi-; qtu.~ 
aqm n;'.lo tem. como em Fra1lça. rn.u• 
zcus onde v.! copi'1r ou buscar ídéas. 
mas <1ua .. i sempre deve confiar-se :. 
sua ln\'(!UUVa. 

U ()nmo de Berg-erat, por 
cxcm1>lo, foi magnificamente ,-cs· 
tido. e assim, apoz. o C)•ra110, 

1-A• eoiuur-ch ... 1-lhuAo na !lf'f'• 
Aj/QnS() d'Alltt(Jtt"'fN'j 

\Piro/. VA&QUMIJ,lr 



• .. \)• .<;] .. ~ ~ = ~ 
C?1':!: ~~ ~ ~ ~~ .. ~ 

• ~<· lantejoulantes çapas de rainhas de mag-tca; os cx.aggcrétdOs C1~'5~ 
t gorros de escudeiros comicos com os chapéus rigorosamente ~:,~ 

historicos das personagens das gra1\des peças, ns abracadabran· ~~~ 
tes cones dos astrologos e os gentis toucados das castellàs1 toda 
uma serie continua e extranha de contrastes. que obriga a deter 
a vista, passando uma ra1)ida revista nos tc1n1>os. ! 

E 1 o que se vê 11"esscs grandes arma;r,clls onde ao começo se 
julga tudo confuso. mas que dentro en'I pouco se sente organi· 
sado, facil de rnexer, verdadeiramente catalogado . E emquanto 
se guarda tudo isto, se amontoam essas ves1es de côres U'lO va· 
riadas e de feitios tao diflCrentes, v~1o·sC j 
sempre fabricando mais. á medida que os 
roteiros chegam imperiosos e apressados. 

Sob os ded itos ageis das costureiras pas-
sam e repassam 3S sedas de tons macios e 
os velludos fortes, as côres mais variegadas e as 
mais extranhas fazendas que o mestre vjgia atten· 
tame1ue, nào vá errar-se um detalhe. lornar-se in· 

1 compati vcl com a peça o fato qoe o protagonista 
\ terá que vestir. Mas quando se trata de phantasia, 
! quando se póde talhar á larga, entào succedem-se g os retalhos, surgem as coisas mais mirabolantes, os enfeites 

mais vistosos, e os fatos que, assim, á luz do dia, parecem 
desagradaveis, serào depciis, na rutilação da scena., Hndos. 

sobresaindo em toda a sua bizarria~ em toda a sua bclleza, como 
se fôssem tambem arranjados n'esse proposito como uma sceno­
graphia . Depois mdo isto ali fica e vae servindo em varias pc · 
ças com mais ou menos modificações, porque o guarda-roupa 
alugado é tristemente uma verdade! O nosso guarda-roupa é ­
salvo raras excepções-alugado. Porém, quem tem a culpa d'isso?! 
Estamos plenamente convencidos que n~o é o costumie-r, porquanto 
este preferiria certamente vender uma peça-ainda que com pouco 
lucro-a sujeitar-se aos contras do aluguer, que lhe deteriora as 
roupas, que depois veem a soffter tratos de polé p2.ra serem 
reformadas e apropriaclas a outras peças de menor responsabi· 
tidade. E a prova está que o costumi'er, alugando ás vezes 200 

a 300 fatos pela modica quantia de dez até vinte m il réis, 
quando muito, por noute. e ficando sujeito a vêr tanto cli· 
nheiro empregado e todo o seu lrabalho il'n1t ilisados pelo 
insucccsso da peça, aào hesitaria em vender (se 
lh'o comprassem e pagassem)-attendeodo a que 
o capital ernpatado nunca é inferior a r.200$000 

até I .5oo$000, tomando-se necessario urn grande 
successo-dos authenticos-isto é de pelo meno:; 
cem representações- para o iudemnisar do empa· 
te, e como se sabe. no nosso meio, contam-se em 
limitadissimo numero as peças que attin. 

jam essa serie de representações, e 
assim mesmo, até hoje, só se ((t~l:k~6oêi ~ 

~
~?~!)'.~;;. no /uda• ( C1«hi VA$QU•s 

tem dado esse facto em revistas do anno 1 
.. ""'iPobre costumier/ Ai d'ellc se nào fôssem 
as' peças de me"or teponsabilidade, ern que 
póde ir aproveitando d'aqui, t inu1do d'aH, 

J 

~ 
<ÇfE 

~ 

~ ~~ 
E em quinze dias tem que estudar a ~ 

epoca. as persOni;tgens. adquinr fazen· 
d•S .. escolher côres, prepar~r e distribuir ~\ t
para salvar prejuizos ! . .. 

serviço, cortar, provar, ate que chegue ( 
t1 a noite do cnsalO geral em que- sem d 
~ duvida - sempre falta muita cousa. E ~ 

leitor como o costumu:r fórma a 
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-UM-DIPLOMATA- PORTUGUEZ-
-N05-MEAD05-D0-5ECULO-Xl·J... -

Jl/1.JftU/ ftfol'llN$ d'AHlll-'I e,,; ''" 
(/ÁlllograPJr1ri d~ f~lf/~$ç, da c()}Jeçf'Iq 4ÚJ f'",t·. - sr. co11d~ d • Vt1I#l(as) 

~O prck~llc rctra.to dó ilh1.Mtc d1plom•u1, re«nt~me11tc niorto cm Roma, a% 87 a11no!I de cdJidc, 
com a aha <:atli(goria de cmbraix11.dor junco da. Santa Sé, r11:prese11ta·o .io inicio 

da sua <:atrdt11, que k prolona-ou por espaço de 67 an1105J 



D. 1 ... "1hac:11rda de Caho-t''l!eM 110110NKI 

.lln 

r: -:r.' 

{{,i~ ,~ 
~,i~atti~"" 
~'W" \B;;r".7= ~-11111 

.\ ,·ida pas$a. ma$ nunca esquecem 
Os sonhos ledos que houve e1n creança. 
Xcm as ~inaldas que s'eotrctecem 
Co'as ftôres rubras da nossa esperança . 

• \ mocidade. doce ah·orada ! 
Recorda sempre. qual luz divina, 
Ridente barca toda enf\orada, 
:-iulcando a vaga dlmantina. 

já desfolhadas as illusões, 
Pelas rajadas das tempestades, 
Deixam raizes nO$ corações . 
Raizcs feitas só de saudades. 

Se do passado só nos restar, 
O desengano, que nos revolta, 
Ainda o tempo que vae passar. 
Traz a saudade . . . do que nào volta! 

E se as saucl:ldes se vào sunüodo 
Como os affectos que 1\0s cercaram, 
Outras mais fortes, que vào surgindo, 
Trazc1n ~audades .... das que passaram. 

Embora a sorte fosse bem rude. 
Revendo a vida que est...'Í passada, 
Vem a saudade da juventude, 
Da luz da esp·rança, quasi apagada. 

As mais das vezes nem se gosou 
N'esse passado que nunca esquece. 
Mas houve. ao menos. sol que passou, 
Catôr na s1)mbra que ainda aque-<:'e. 

E o peito a!Ricto. desalentado. 
Quando suspiros de ma,,"<>a solta. 
Suspira ainda pelo Passado, 
Que e1nbora triste . ... nunca mai'S \"Olléa! 

Lagrimas turvam o nos$0 olliar. 
Encadeadas ao pensamento. 
Soluça a alma. põe·se a chorar. 
Triste e perdida no desalento. 

Le,•a.se a vida n'esta anciedade. 
Pensando sempre na que passou. 
~las chega a morte. . . . e sem piedade, 
N'um sõ suspiro.... . tudo acabou. 

E até na hora que a prisao finda, 
E a alma liberta J>Óde voar. 
Ultimo pr;mto dcslisa ainda, 
Chorando a vida que V(IC findar! 

e 
\ 
( 

\., 

f. 
e 
\; 
{' 
(~ 

De angustia o peito quasi gelado, ,) ) 
No ai supremo, que ao morrer solta, ~, ~ 
Sente a saudade do seu Passado, l\ 1 
Que embora triste . . . . nunca J~ais volta! ·~ J 

-~?~~ - _,_,,., LUTHCA KDA DE CAU U!S . 



A•pccto do Clundc:> n a 111.rdf! de dornittjt<> 
!( 'lu "~ d~ IUlKOI .lia.) 
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A tuna de \'albdolid cm Lo.sboa 

N .. 



t - C•m> d11 (ao1llla \'t-11c-e• na ihcriida. da Llberdttk. 
, _ A J:3lcrn. do d1Abo. 
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r- Cá c:sti o Suttl<>. ,_carro du andorinhas. 3-No ballt lnfanlil do A1hc11tu Con1n1cr('ial, 
4-0ols /11dalg01, o d• t;'Orte t o da tõiCrn. $-A~ crtança.s no WUc lnftnt il 

do Club Hes1>-"lnl1ol. 



~1.~ )IARIP.·A:r-.~rNE'tTE Aussr.s.\C. 
A 1!Tande 1lianista portugueu mad.~"" 

.\c ... senac. que Lisboa tem applaudi· 
do nos ultimo~ dias, nasceu no Porto 
e ft·z os !!Cus csluclos no Conservatorio 
de Paris, inclo mais tarde a HcrHm, 
nndc tomou lições com V iánna da 
~lotta . 

. \ par dos maiores concertistas de 
o e, clla tem sido applaud ida dos pu· 
ll•'OS de Paris, Londres, BerUm, An· 

" -s. Bruns" icL e outras cidades . 
. \ Sll.l personalidade arti.stica impõe· 

se por um ~.-onjuncto de qualidades dll· 
11 de achar reunidas n•um só indhi· 

.fut ,. h~aça mais elegante, a paixno 
lllkn~:t, a ternura, o sonho. e um hrl· 
\1, mtüimo t· poder de execuçao absolu· 
t~mcntc de primeira ordem. 

Ainda ultimnmente a insigne pianista 
1~1ostrou todas ns suas b rilhantes c1ua· 
hd,u.lc~ 110 concerto que a Sociedade 
lc )1 u~it"a de Camara promoveu e que 
se n·ali5ou tm 30 de janeiro no Sal!lo 
da llhulra(bO Porlugu~:a, onde OU\•iu 

os mais bem merecidos ap· 
plau.os, pela sua mar.1"ilhoM 
execuç3o taõ cheia de encanto 
arlistico. 

ºilrl- ""'-.....~ ;{~._;;;;-- -~--= ,...,__ = n 
~.:::--~ ~~ 

.-. Co-:SRLRBll'() ~IHõUJ'I, ~ ! • MARTJNS D' .\NTAS. l•"ul· 
O · leceu em Roma. cru 2 de foverci· 

íl 
ro, o embaixador<le Portugal junlo 

ª', \'aticano, que tinha oitr-nta e nove 
annos de edade e sessenta e sete de *i"' carreira diplomatic-a. sendo o d~amo 

L: (/':' dos diplomatas portugue1:cs. 
O j Foi sueccesshramentc s«retario de 

íl 
legação em \ ,.ienna. :\fadrid e Paris e 

/K ministro cm \Yashington. Hrux:c11a.s, )ta­
\)'. drid e l.ondres, onde cstav:J por oC<"a· 

si~o do .11/limRlum. Passou der>0ts para 

de l\lartcns Ferrão. foi nomeado embai­
:rndor junto á Santa Sé. 

a lcgaçM de Paris e d'ali para a de Bru· 
Oíl xtl11ns. até que ha doze annos, por morte 

A ex-imperatriz Eu~cnia., Le!\o Xlll 
e Pio X sempre o distingufram com a 
~ua amizade. Foi ministro dos negocios 
e.ttrangciros em 1881, era par do reino. 
Jtr3n·cruz de Christo e commendndor de 
S. Thi>go. 

O venerando anciã.o sotfria ha muito. 
sendo cercado por todos dos respeitos 
devidos á sua posiçao e á sua avançada 
cdndo. O pontilice enviava varias veze~ 
os cardeacs Rampolla e Mcrry dei Vai a 
visharem-no durante a sua enfermidade, 

tendo·lhc mandado a sua bcnçno pelo 
cardeal Yanutelli. 

1- 0 COP.M"l~iro ~1suc1 )lart\ns d'Antu, e.ttabl.lxador 
de Portua:al ~-

Roma, (a11eclc:&o em , de fevetci ro. 
t-M•d~1noltclle Marie Antoinctte AusttP&C 
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A escola de Bellas i\ries 
de Munich é uma das prin· 
cipaes da Euro1>a e d'cl~ 
teem S<:thido artJstas distin· 
ctissimos que honram c~w 
soberbo centro artístico. De 
ha l'nuito que a capital ha· 
vara oecupa o primeiro lo 
gar em matcria d'arte 11 

Allemanha tào dedicada ;i 

bello. Os seus monumenti: 
affirmam. o grande culto qu 
sem1ne teve pela arte e 1 

rnuzeu escola 1\ta:chnllitmcu 
e a Glypothcca. onde <.< • 
o muzcu d'c.scu1ptura, mos 
tram o grande descnvoh't 
mento dos pintores e c<cul 
rtore.s da .Baviera, sahid 
da escola de Bellas .\rtes. 
cujas photo~aphias publica 
mos. 

Essa cidade. que soube 
conservar todo o seu anti~ 
caractcr n·algumas ruas ~ 
Altsdau. o \'elho burgo. pe­
diu aos SCll.$ artistas. fi.mm· 
dos n > largo e1\sino da es­
cola das artes. que lhe CC>llS­
truissem bairros novos nos 
quaes se revelasse todo 
seu criterio artistico. Ent.?: 
crsucram·se os edif1tios (O{ 

dernos, que íoram decorados 
e ornados d'cstaluas, pelos 
discipulos da c5cola que e 
por si só um grandioso mo· 
numento. romo a Casa da 

~~;:;~;s;:n!l:===============!Jü=:'.:;;::;=:::zl(:~Camara e que honra a bella 



1-A :m ia de 1>mtur-a d() pro(cd()r Carlos de M:inc. , - A aula. de coruposlçl() do prolessor Envio Knot 
(Clit:llÜ OSl.10$). 
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~·O ·AL.GAQ..VE.·OA5 ·FADAS·E.·...._~r~ 
~· , .l " ~·OAS·MOIQA.5·ENCANTADAS·'B. "., 
~~~ --J ~ 

Quosi «>da a gente cm Li•- ~~ ~ ~ 
boa subc <lizer que o )linho '.::t ~ 
é encantador, mesmo quan-
do n!\o lem passado as portas 
de BtrnJica ou os montes d'.\I. 
ma<la. Mas quando se fola do 
Algarve teem um rir sarcasdco 
e.: resumem o seu pens.;:1r na de· 
t•orada phrase de ci a terra dos 
lixos • .:\ unca lá foram. nunca 
leram as raras paginas que o 
descrevem, nunca ouviram (a. 
lar d'clle sériamente. O leitor 
que o n!\o conhece pcmtitt.a·mc 
que, n'uma rapida C\'ocaçn.o. eu 
o elucide um pouco. 

De Lisbc.a partem cada dia 
dois comboios para o sul , afó. 
ra ot rapidos, ás quintas e sah· 
bados. S. Marcos é a primeira 
cstaçao no Algarve, em plena 
serra de sobreiros. medronhei· 

ros, alecrins bravios. alotn· 

para o poente? Para a banda 
do nascente cstl\o as maiores povüa· 
çõesi Far<>, (!UC é a <'api tai. Yill;1 
Real, que tem o melhor 1>0rto 1 Lou· 
lé, que tem nu1ior 1>0pulaçào-1>ara 
a banda 'lo 1>0cnte está a maior oa· 
turcia. E~ entre Albufeira e Sagres 
que o Algar\'C tem mais accentuadu 
a nota oriental. os mais particulares 
costumes. as mais vh~as tradiçtoes. 
as superiores di1'posiçôes de terre· 
no, as melhores praias, os maion ~ 

e j>ar!{ttde, os homens de typo mou· 
. ~,t; risco e as mulheres de o lhos mai~ ~ 

figuciraes. a llngua que diz p-isn 

... -..r.-. hndos ... E' mnts na parte occidental 

_ -:.=..,..--..·=-n-:,,;,,>--<"1 ':.f.': ~: · - ~: se conhecem as historias de 

dros. nuvens de rebanhos. ra· 
sas de barro e este\'as. homens 
com calças de pelle de cabra, mu­
lheres em saiotes \'Crmclhos. Em 
menos de duas horas o comboio 
gal~~ Me!t~ines e Tunes. jâ C'm 
\'3Sta planície cem amendotira~. 
searas, figueitacs. vinhedo!t, hor· 
tas. quintas pesadas de íructa, al· 
forrobelras perencmentc verdes, 
imrnensns, com soutbras de Cfl· 
thcdraes. D'ali, em dois braços, 
a llnha segue para nascente até 
Viila Real de Santo Antonlo. e 
para poente até Portimào. roçando 
vlllas, cidades, praias. aldeias, lo· 
gnrejos. ladeada sempre por íron­
dosas ramarias que a abrigam ca· 
rinhonmeme das chuvas. dos soes 
e dos ventos. 

Seguir para o nascente? Seguir 
J -/'.'o ,,rftfNtO d, J'tlrtu~of: O porto de Vilbt Real de Santo Anto. 

nio e Ayamonlt'. 2 - V*"ta d ' Albufeira tOr'dl do u. J. 1,,.01· 
Pll:IOA Cllnl.MÃO), J - l~).:.:~~~a G~~~~':','elra fC/1dt4 dO flM, J• 



~ Uprtt .:o ~r""'· do,. 
rooi.t ... rsco.d1dM, 

Du Irada• cb9 \UJ' .... , "-'• 
90tlra.t h<&11U.!a•~ 

>at&e a• 1 ni-ua• do •r •llr• 
ratu•• aw !;>U\'1009, * .-ocabDlC'• "~ MJrlbo, ... 
h~oflu dr fad•' · •• 

1-A prain d'Albuf~lrA . 2-T,ati.ltindoru do campo 
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fl{~-=::-,,~~~~--...r:~(l~~~v==============;::::=:-:-~=~~ 

estrangeiros. ficando cada C..'\.Só.\ com ~fi 
uns punhados para íaz.cr um dt.ce a 

tlma pessoa co· 
mel-as. Os figos 
sim, que consti· 
tuem quasi o uni· 
co alimento das 
classes pobres, que 
no Vt"f30 os CO· 
mcm \'t:r'1.es. e de· 
pois seccos ou tor· 
rados. :\s amen· 
doas s!l.o sempre 
pagas por altos pre­
ços e por isso as 
passam logo aos 

que cha1nam nozado. e que é multo duro e meloso. 
Os <.·nm1)0S do Algarve s!\o sempre verdes, semr· 

lindoR, s<·mpre oricntacs. Em Lodo o anno as alfarr+ 
beiras s!\o a nota viva, alacre, ardenlc. No verão. quar.· 
do o sol abraza, estào as ligu<"irns lntcirnmentc cobcrt<is 
<fo folhas. que só no outomno rnem sobre as searas 
despontar, as ervilhas a criar rama, as relvas a crt 
cer. No inverno os campos do Algarve distinguem· 
por c~sa garrida phantasia da naturc1.a que criou 
amcncl1>eir;1s floridas - entre figuciraes nús, alinhado!. 
frio1.- como lindas cabelleira' c:npoadas á franceza .. 
:\a prhna,·era é o pleno ,·i~or da11 terras com os ~ 
dcs !l<'araci, Jlapoilas. lyrios. malmequeres. la.ran,.ae­
arrcdondado~. curvos. chorando doces. grandes oo.~ 
d'oiro nns caldeiras das hortas. 

Nun<-·a ha muito frio. nunca ha muito calor. No li 
vcrno, a cadeia de monlanhas ao norte livra-a dos \·cn· 

tos frios ; no vcr~o está o mar o rcfres<"ar a volu· 
pia pesada elo sol. ~ 

E falam 1>ouco, os algarvios 1 A fama ~ 

SI~ 
L_ffP~ 

(f 
~ 

diz que ~ào 1•0. 

linuos palradorc.~ 
mas ano. ot111 
ahim. São gero.: 
mente c-alac 1 

contemplati\· 
visiooarios. )le 
mo nas granu 
campanhas, · 
mar ou DOS .H 



pos. ha mo­
Dlento~ cm que 
nin::,uem fala, de olha· 
re- vagos, meditati· 
\()$. 

\creditam na via· 
da de IL Scbaslino, 
11a tt·i;.1 ele urna fa. 
d• que pode pren· 
fel.o~.. . .:\s fadas e 

as moira!C c:rwantadas 
mbstituem as bruxas, 
:>:S papõe,, a• arretam· 
lbc.s felicidade ou a 
d~- ... 'Taça, cscre,rcm· 
lhes a "'ina á nascen· 
;a, d:io-ll1es a riquc· 

1.a .• l morte, a belte· 
'ª·. 
~e as mull1t~rrs sào bomtas? Oh. meu leitor, 

posas ou 
m :i e~, constituem 
sempre hrm.es 1 a­
ços de f;unllla, sM 
sempre um nobre 
am1nuo do lar. Nun­
ca dispensam o 1en· 
ç-o atado {l cabeça. 
no campo pt'\em ain­
da um lar~o cha· 
p(·u d'emprcita ou 
de feltro, e cantam 
constantemente mo· 
dlnhas ,·aga• ba­
ladas trlStcs dos so­
nhos do mar, des 
garrndnt luaren tas 
dos rouxinocs, ro· 

mmuas 1nourisC'as que o vento j(l ouviu ha se · 
cu los. 

O homem pobre. da côr da terra ou da côr 
das areia~. sadio e forte. cinta vermelha ou 
preta, gorro de I~ ou chapéu de borla ao lado. 
amando a tcna e o mar onde labuu, tem como 
ª~'lduo !ustcnto o pàO asno e o fl~o torrado 
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A Ponte do 1 a 1 • •ado, '"' •t'rr• do Mo11cbique 
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~- numt-rosa e;olonia de 
aro e o ele;.r~mtis 

~1; ~~1!° de scnho 
d . cs. que. \·cr 

adciramcnte. foi a a1 
::. de tudo quanto se 

vue se "ªº di"" 
:: do que se n!lo e~ 

ex-e. 
Quem mr ao \ J .... ar 

;: ~ao podc.-it ~üi;;.: 
gran~ que encontro1• 
da ch-·fs inonumcntt 
a mcl~~:aç:io. mas !'l l m 

soberba ~:~~~~:a1na1 t 
~=hor cliina - o i,ai ~ 
ima l>oas f~td;is . um,1 
tcrr:~~1 do ccu c.{1 n:. 

JOSÉ COCllAOO 
TORH.K">. 


